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Disciplina:

HH188 - História da África
Professora: Lucilene Reginaldo

Ementa:

Estudo da história da África nas épocas moderna e contemporânea, por meio da análise de documentos e da
revisão crítica da historiografia. Estudos da história do ensino, de temas educacionais e de práticas didáticas
relacionadas à disciplina. Revisão de conteúdos curriculares do ensino fundamental e médio.

Programa:

I - A África sob a ótica do Velho e do Novo Mundo

1. O imaginário ocidental e a diáspora africana

2. A África no Brasil: história, historiografia e a institucionalização do ensino e da pesquisa

II – História e Historiografia africana

1. Dos olhares coloniais ao ponto de vista africano

2. Fontes, métodos e abordagens

III – Histórias africanas entre o local e o global

1. O Islão na África Ocidental: cidades estados e impérios nas franjas do deserto
2. A África Central e o mundo atlântico: o Congo, o Ndongo e seus vizinhos

3. A Costa oriental e as conexões com o Índico: Moçambique e a África Meridional

IV- Escravidão e trabalho forçado

1. Escravidão na África: conceitos, abordagens e transformações

2. Comércio lícito e trabalho forçado no contexto do abolicionismo

V – Colonialismos e independências na história e na literatura

1. Colonialismos e racismo: o 3o. império português, o rei da Bélgica e os ingleses na África do Sul

2. Independências: horizontes políticos, guerra colonial e o contra-discurso do colonizado

VI – Cenários contemporâneos

1. Estados pós-coloniais e os novos sujeitos políticos

2. Globalização, migração e novas diásporas

VII- O ensino de História da África no Brasil

1. Um balanço das iniciativas e das práticas de implementação

2. A produção de instrumentos e materiais didáticos
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africa.blogspot.com
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Observações:

A - Avaliação

A avaliação de desempenho do (da) estudante levará em conta a frequências nas aulas e a participação nas

atividades propostas ao longo do semestre. Além disso, contará com duas avaliações obrigatórias.

a) Uma prova individual realizada no final da unidade IV.

A data de entrega das questões e de realização da prova serão informadas no início do semestre.

b) Um exercício de análise de fonte ou a elaboração de uma resenha crítica de um romance ou de um filme.

O exercício terá como objeto uma das fontes indicadas no cronograma a ser disponibilizado no início das

aulas. A avaliação levará em conta a execução e compreensão do roteiro de análise de fontes igualmente

disponibilizado no início do curso. O trabalho (texto escrito e apresentação oral) deverá ser feito

preferencialmente em grupo. O cronograma de entrega do texto escrito e a data da apresentação serão

informados no início da disciplina.

A avaliação da resenha crítica de um dos romances ou filmes indicados na bibliografia levará em conta as

possibilidades de diálogo suscitadas com temas, textos ou autores discutidos na disciplina. O trabalho

pode ser realizado preferencialmente em grupo ou individualmente. A entrega do texto escrito e a

apresentação oral serão agendadas no início das aulas.

B - Horários de atendimento

Os atendimentos individuais deverão ser agendados pelo e-mail: luregi@unicamp.br


